
mo
SEMANÁRIO CRITICO E UTTERAR10.

PROPRIEDADE DE UMA ASSOCIAÇÃO.
lücUtor—A. Azovodd.

AN Ni) II. Estejomitl puhliea-se aos domingos—Assiy.na-se, a 2$000 por trimestre, na
typoRrapina do Paia, Largo dê Pnltieio i. I". -Pagamento adiantado. Nnuaio

#
O DOMINGO,

MABANIlAü, 8 DK JUNHO DE (8713.

A poosjíl i>op\iiiti' imi/.iteli'íi.

(Continuado do 11. 20).

III

A época do descobrimento do Brazil, e,
mais <|uií tudo, a épocti de sua oolonisa-
ção, foi uma das mais accentuadas na bis-
toria do espirito liumano, o dentro da qual
a nação descoberta poderia ganhar muita
fortaleza, si outras fossem as condições
que presidissem ao facto ila descoberta e
á emigração da raça invasora,

Com elíeito o século XVI. principal-
mente nas suas três ultimas partes, tem-
po em que no Brazil começou a coloiiisa-
ção (-1S30), com o facto de sua divisa em
capitanias, em que ella desenvolveu-se e
começaram as lulas com os [Iollandezes e
Francozes (1581), o século X.V1, dizíamos
nós, assistia á evolução brilhante da Re-
nascença, á Reforma do Lulhero, ás grau
des navegações e conquistas portuguezas,
á toda esta vasta efforveseeneia de idéas
novas que se chocavam no seu seio, e qoe

FOLHETIM-

As íilixas <!o <_;fO.

CONTO BOHEMIO.

Waüpi, por outro nume Falcão Branco, vivia
em uma matta, abundante do caça o iodas as
noites regressava á sua eabaua, carregado, por-
que era o caçador mais dextro e feliz da sua tri-
bu. Em seus olhos brilhava o ardor da moeida-
de, e sen esbêtto corpo assemólbava-se ao cedro
de poucos annos. Não havia bosque, por mais
denso que fosse, em que não penetrasse, nem
rasto de animal silvestre, ainda que impercepli-
vel, que não descobrisse e acompanhasse.

Certo dia em que Waüpi tinha-se internado
nas selvas mais do que costumava, chegou a um
logar elevado que lhe peruuttia avistar ao longe;
e por entre a folhagem das arvores mais distan-
tos, lobrigou uma extensa planície! A planície
era com effeito um prado alfombrado de verde
relva com floresinhas de alegres cores, e depois
de divagar pela campina, sem achar trilho, go-
zando dos aromas que embalsamavam o ambi-
ente, o nosso caçador chegou a um logar onde

o fez conhecido com o nome de grande
século.

Camões. Gil Vicente, Sá de Miranda,
Shakspeare, Miguel Ângelo, CervaDl.es,
liernard de 1'olissy o trabalhador pacien-
te e tenaz, toda essa constellação que ac-
clarava a Europa não lançou sobre o Ura
zil nenhuma faísca, nenhuma semente que
abi brotasse e crescesse, e o rico império
não conheceu sinão a ganância dos seus
governadores, a carniça e a caça ao Índio
e as missões da Companhia de ,lesus.

Si por ventura outra fosse a nação que
descobrisse o Brazil, talvez que élle sen-
tisse mais fortemente o influxo da evolu-
ção que operava-se no século XVI.

Podem nos fazer notar que o povo por-
luguez eslava, n'essa época, no'apogêo de
sua gloria, (pie as suas conquistas davam-
lhe lustre e brilho ao nome, o (pie. por
isso, um povo nVstas condições podia
cooperar fortemente para o progresso do
paiz (pie povoasse.

E' certo que o povo portuguez era for-
te n'esse tempo, mas ó innegavel também
que foi if esse. século que principiou a sua
decadência, com Alcacer-quibir, e o do-
miriio Hespanhol (1580).

E, ainda mais, a vitalidade momentânea

parecia estar traçado em ligeiro circulo súbre a
tenra relva, vestígios do pós humanos.

Sorprehcndido principiou a examinar o solo,
porém, nenhumas outras pegadas conduziam ao
niyslenoso circulo: nem uma folha machucada,
nem uma llòr pisada denunciavam a passagem de
um réptil s. quer, e Waüpi resolveu occnllarse
e esperar, a ver se podia descobrir quem traça-
ra o circulo mysterioso.

Ue repente julgou ouvir ao longe aérea e cê-
Icstial musica, o olhando para o lado donde sa-
llia, viu uma nuvem diapliana (pie parecia des-
cer do céo c approximar-se da terra; tio po-
quena e sublil ora, (pie o mais brando sopro do
zophyro a arrojaria mui longe.

A' porporção que'baixava, Waüpi a via. cies-
cer, a musica tornava-se mais perceptível e de
liciosa, até que por flrn convenceu-se de que o
objecto que tomara por nuvem era um immenso
carro, no qual estavam doze moças de formosü-
ra extraordinária, cujos rostos graciosos diziam
duramente que eram todas irmãs.

Assim que o carro chegou ao elião, as vir-
gens saltaram, e no mágico circulo formaram
alegre roda que se movia a compasso, misturai]-
do-o com vibrantes sons de joviaes risos sem
parar a dança.

do Portuguez nada.pticria provar contra
a proposição que -alijamos, pois que a
bypolhcse avançada ajma tem como ra-
zan, explicativa um llto completamente
provado—a degenerado da raça latina.

Si outra fosse a:mi|o que descobrisse
o Brazil, uma naçi|\fi raça germânica,
da anglo-saxonia, HEjxernplo, cremos
que sei ia outra a tio! a política, nossa
arte. a nossa liilei itnra- a nossa religião.

Todos sabem, a níu.Mer um pequeno
numero de teimosos (pe têm a preterição
de reconstruir a raça latiiia, como si uma
raça que tende a díssolv;-se podesse ser
restaurada, todos sabem qoe, dos ramos
da grande família aryaoa a raça latina é
a mais fraca, a mais peslda e concentra-
da, a menos activa. li' aniga da eouquis-
ta o do mando, tem o caracter saeerdolal
e falta-lhe o espirito emírehendodor da
raça germânica e a infelicidade puetica da
celtica.

Vê-se por abi qoe eila nunca poderia
concorrer para o progresso do (nua quo
povoou, antes concorreria para a sua má
educação, com as suas iléas atrazadas,
as suas superstições, a sua philosophia,
a sua lilteratura, rellexo das estrangeiras
e das antigas, os seus guerreiros e nave-
gadores ignorantes e os seus frades.

Do seu êscondrijõ contemplava Waüpi encan-
tado, suas formas graciosas, seus gestos e saltos
seduetores, e comquanto tudas lhe parecessem
bellas ea todas admirasse, desde o primeiro mu-
mente deu preferencia á irmã majg moça e mais
terna.

—Ah ! quem me dera possuil a e cornaram-
car-lhe todo o ardor do minha alma !

Assim pensava Waüpi; até que não podendo
sopitai" por mais tempo sou ardor, sahiu de seu.
eseondrijo e quiz prender nos braços a belleza
que o havia extasiado: porém, vendo um ente
humano, as doze irmãs correram ao carro com
a velocidade de passarinho, o subiram outra
vez ao eco.

Waüpi lamentou muito tempo e acompanhou
com a vista o mágico carro que se elevou sem-
pre, até que por lim deixou de avistal-o.

—As Filhas do céo partiram, exclamou deses-
parado, o nunca mais tornarei a vél as!

. O mancebo voltou á sua solitária cabana, mas
em seu recinto não encontrou o socêgo o repouso
que buscava. No dia seguinte, á mesma hora,
voltou ao prado, e para não assustar as Olhas do
céo, estendeu-se no chão, ao pé do circulo en-
cantado.

Pouco depois ouvio baixar a nuvemzinha e
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Càhio a palavra da
mos a oceasiSn para
que teve a ('ompatiUb
educação, o por iy'Oí|
luro do Brazil Para
cansas mais furtes (]
nós, para o eslado d
que boje chegauins, i
sorvamos, com uirfn
de.espirito admiiuv

A Companhia dj
começarem as ei>uj,M
e apenas nove ano* I
ção definiliva (l»Vi
seus membros jprn- a.
trava alem-nw. r'
nas, do ingeiuiids' E
no um que a Oo.p;m
com rerlcza de u.i :
e por ctmsegcri|AíR
riqueza, de. rdop s.
a ronseeuçãi: de etK-

ia ,: aproveita-! de mais commun, de mais nllicial do qai
;(:i influencia | a arte dos jesuítas,

i.« ¦ -luii a | deparai para as suas pinturas
u;,j i solirc n lll

,, fui uma '!;;.
iKtuaram sobre

ospímcolameuto á
i).i qual nos con-

odíúcia e uma paz

.'. logo depois da
para õ Brazil,

. Tis. de sua croa-
¦leçou á mandar
1:1 que se mos-
luro e pedras il-
edulidade, terre-

ia podia plantar,
§• 

'esceneia robusta,
I um augmento de
I i aniboinatos, para

, i ns.
Com aquettl àf&ade que caracteri-

sou sempre a Oi em, principiaram os fra-
des as suas preiòas u os seus trabalhos

Onde quer dfi pisasse um Jesuíta, er-

guia-se uma eruátepois uma eapella.uma
igreja, um ccftívitito e finalmente uma ei-
dade. Todas as nossas capitães quasi que
originam-se d'e.es.

Não ficava s< nisso.'Nas igrejas agglo-
merava-se o po'0, ouvia as historias mi-
lagrentas o res^a o terço. No eonfessio-
nano prepara vj-se os ânimos pelo temor,
de>assava-se o segredo das famílias e lãn-
çava-so-lhes nn meio a discórdia Nas
escolas e lyceoi ensinava-se. a cartilha e a
theologia.

Com uma educação d"estas pôde-se fa-
zer idèa, e hoje \&-se claramente a conse-
quencia falai que delia resultou.

Ouatilo á arte. nada ha de mais chato,

-grandes

lidassem vida,sem sombras, sem pursper-
,i<a, sem expressão, sem analhomia, sem

critica, onde so representam milagres e

retratos de santos, com grandes meda-

limes explicativos, em linguagem arrasta-
da e classicameute monótona.

Nos corredores e saehristias das igre-

jas, principalmente nas da Bahia, etKon-
tram-se ainda muitos desses painéis, que
só a curiosidade pode fazer com que se

olhe para ellos. (1)
deparai para a sua archileetura —enor-

mes amontoados de pedra e cal, quadra-
dos, sem ar, sem luz. de grossas paredes
e corredores estreitos, sem condições hy-

gienieas, humidos, frios, feios, com azu-
leijos representando sempre os milagres,
e columnas que só etles, os jesuítas,sabem
á que ordem pertencem. Nas obras de
talha encontra-se um acervo tal de folhas,
flores, sereias, griphos o quanto absurdo
ha, que olhal-as raetle medo.

Escutai-lhes a rauziea—é vulgarissima,
esganiçada por vezes, monótona sempre,
n'um andamento invariável, chorada, mor-
tificanle, chata. Ainda hoje a sua com-

prehensão musical não vai muito longe.

Quem quizer certificar-se disto, visite o
eollegio de S. Francisco Xavier mesta ei-ílegi
dado, e vá ouvir lá a musica que os je-
suitas ensinam aos meninos, cuja educa-

ção lhes está confiada.
A poesia—elles não a possuíram.
Vede os índices Expurgatorios, onde

todas as composições lie mérito estão,ou

prohibidas. ou cortadas, ou castradas.
"(I) 

Eiü Mariiiiháo ha uma eollerçSo d'estes qua-
dros, doada por Gonçalves Dias a ex bihholheca
rta oapil.nl, que pôde servir para exemplo Sim re-
Ir: I > !:' frailfs, ua rumor p nV.

Wns bem, uma educação feita por gente
d 

'esta 
ordem não podia dar bons fruetos

e não deu.
Havia, ainda mais, o gemo do povo

consquistador, para obstar a que a cor-

rente progressiva, que se espalhava pela
Europa, chegasse até o Brazil.

O portuguez era, quando conquistava,

quando mandava, mau selvagem que um
botocudo. Acontecia isto porque era ig-

norante.
Na Brazil como na índia, sam sabidos

os aclos de selvagoria e barbaridade pra-
tirados pelos portuguezes nos Índios e em
seus próprios compatriotas.

Oliveira Martins (2), reconhece isto, e

cita mesmo alguns fartos relativos á In-
dia, e atlenua dizendo que. disto origina-
va-se a tradicção para o cavalheiresco.
Pôde sei' uma verdade, mas não é uma

justificação.
A explicação que poderia justificar o

porüiguez, e da qual estamos convencido,
está na gente que para cá vinha, compôs-
ta quasi 

"toda 
da escoria portugueza, dos

criminosos, dos galés, dos vadios.

Pois bem, por todos esses fados agglo-
merados, em primeiro logar a fraqueza da
raça conquistadora, em segundo a educa.-
cão fradesca, em terceiro a má qualidade
da gente que Portugal exportava, por tudo
isso o Brazil ficou estacionado, sem ter
noticia do movimento da Renascença e da
Reforma, os dois maiores acontecimentos
do século XVI.

Ainda ha um fado queinfluio muito so-
bre o povoamento do Brasil—a inlroduc-

ção do elemento africano.
Si ha na raça humana alguma cousa de

bestial—o africano a possne.

ouviu, como na véspera, a harmonia celeste:
então vagarosamente aproximou-se ainda 4nais
do circulo mágico: porém, logo que as moças o
viram, assustaram-se e correram ligeiras ao sou
carro. *

Ainda estavam a pequena distancia, quando
uma dellas disse ásonlras:

—Talvez que esse homem apenasqneira mos-
trar-nos como dança.

—Ali! não, não, disse a mais moça, suba-
mos depressa, tenho medo.

E as donzellas, cantando, depressa desappa-
receram no azul do Armamento

Waüpi,arrancou de si o iiwlil disfarce, e vol-
tou triste á calunia.

Ah I quão longas pareciam as horas da.quella
noite ao solitário manoehn, que não podia apa-

garde sua memória a soduelora imagem da ti-
lha do céoI

Ao amanhecei' Waüpi encaminhou-se para o

prado com o coração cheio de ansiedade e de-
sejos.

. Duas vezes linha sido frustrado seu afan; si

pela terceira vez lhe acontecesse o mesmo eho-
raria eternamente.

A' pouca distancia do sitio freqüentado pelas

arvore cai Ia. secco o coberto do musgo, que
servia de abrigo a grande quantidade de ratos,
e, contemplando os lindos auiiuaosinhos, \\ aüpi

pensava na v¦ atura que gozaria se [osse rale,

pois, sob a piella forma as [ilhas do céo não se
assustariam ao vôl o, nem recriariam cousa algu-
ma delle. límqnantu assim pen-ava, arrastou o
tronco para período circule mágico e eil-n traus
formado em rato, correndo cem os outros e
olhando para todos os lados com seus olhinhos
vivos e espantados. Entretanto não deixava de
levantal-os para o céo, e aguçava suas orelhi-
uhas para melhor perceber os primeiros sons da
celeste harmonia.

finalmente baixaram as doze irmãs, e entre-

garaui-se á sua dança costumada.
— Olha, exclamou a menor, liontcra este

tronco não estava aqui.
E correu apressada para o erro mágico.

•Suas irmãs, porem, riram-se de seus temores,
e rodeiando o tronco caido.baliam-lhe per brio-

quedo, ás pancadas sabiam os ralos em geral
debandada, e entre elles Waüpi: todos, porem,
pereceram ás mãos das d i/.e irmãs, exceplu um

que ligeiro fugia á incarniçada perseguição da
iilba do céo que enamorara o caçador. Já tinha

(ilhas do céo, viu o nosso heróe o tronco de uma ella levantado sua varinha de praia para descar-

(2) Estude so&iv os Lnsiadns.

re;:ar o golpe mortal sobre o assustado animal-

zinho, quando Waupi recuperando sua forma

primitiva, cerrou-a estreitamente tm seus bra-

ços e contra seu peito As outras correram para
o cario e desappareceram no céo

Para agradar á sua noiva e merecer o sen

amor, Waüpi teria de aliado o mundo inteiro;

para consolal-a contava-lhe suas aventuras na

caça, e pintava-lho as delicias tia existência,

que teria na terra. Solicilo e namorado esco-
lheu o melhor caminho para conduzil-a á ca-
hana.

No peito não lhe coube o gozo quando a viu
i utrar na sua morada, e a contar desse mo-
niento, foi sem duvida o mais feliz dos mor-
iaes.

Rápidos passaram o inverno e o estio, e n»
volta da primavera com suas flores e suas bri-
zas, o nascimento de ucn filho augmentou a sua
ventura.

Que mais podiam os dous desejar sobre a
terra 1

A mulher de Waupi era filha do gênio de uma
das muitas estreitas que recairiam o firmamen-
to; e a vida terrestre em breve perdeu para ella
todo o seu encanto; possuiu-se do ardente de-

.sejo de voltar para junto de seu pai, mágica pa-
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Entretanto elle entrou, cruzando-se, na
formação de nossa população, e com elle
entraram lambem os seus costumes, as
suas festas, tis seus instrumentos,o seu fe-
ticbisn.o e até a sua língua.

Este crusamonto não nos podia trazer
bemalgum. Trouxe mal. Deturpou a poe-
sia, a dança e a musica,

Na Bahia, onde temos visto predominar
mais o elemento africano, tivemos oecasião
de reparar misto. Os bailados, os bandos
de S. Gonçalo, os sambas, os maFacatàs,
as cantigas, tudo é um aggregado de sal-
ios o pulos, tregeitos e macaquices. gri-
tos roucos e vozes ásperas, um ospocla-
culo de causar vergonha aqs habitantes de
uma cidade civilisada.

A Lavagem do Bomlim descahe para
a saturnal. Note-se que a Lavagem é abi
uma fesla tradicional e eminentemente po-
pular. (3)

Aqui póde-se visitar o convento de S.
Francisco, onde a collecção ó digna de
ver-se, e recommendamos sobre tudo um
grande painel que existe líuma das salas
superiores, representando S. Francisco no
topo de duas fileiras, de frades, cada qual
mais feio,

O elemento africano acabou a obra
que o porluguez e a companhia tinham
começado.

(3) Para quem não sabe o que C a Lavagem,ii-
se a explicação. Na festa do B imlim ha o costumo
antigo fie irem as devotas Uva) o uurpo '' o palco
Da igreja na Quieta feira precedentn ao dei da fcs-
!,i. ! to tornou-se tradicional, e popular.íl je /. qu-'
acontece é que lia uma romaria numerosa n'tsse
dia,.Reúnem se as oreoulas, os negros, tudo pro-
miscuamente, e entre cantigas e esgares, meio nuas,
com as cabeças esquentadas pelo alchool das bar-
raças visinlias, ceio os seios á mostra, lubricas.
com essa InbriciJaüa nojenta da creoula, entre n-
sadas a ditos obceuos, começai) todos a lavagem.

Ir to enjoa o envergonha.

lavra, que podia conduzil-a á casa: lecen nma
cesta de junco, ipio occultou cuidadosiunente.

Ao mesmo tempo tratava de reunir Iodes os
ohjeotos (fite julgava puderem ser agradáveis a
seu tão suspirado pai.

Concluídos os seus pr- parativos, a lilba do céo
aproveitou um momento em que Wanpi eslava
no encanl do prado; sentou-se na cesta e come-

çou a cantar: seu canto, porem, era triste, d o
vento que levava comsigo a triste melodia, fèl a
chegar aos ouvidos de sou marido.

Ao ouvir aquella voz querida, correu elle de-
soladado á cabana; mas ao chegar, sua mulher
e sen lilho estavam já fora do seu alcance. Em
vão chamou-os pólos nomes mais carinhosos, a

costa continuava a subir, e VVaupi ticou absorto
a conlemplal-a, aié que chegou a tornar-se um

ponto no e.-paço, onde em breve desapparoceu.
O infeliz inclinou a 1'ronte e entregou-se ao

desespero.
Passou um eslio e um inverno inteiros cho-

¦ rando, sem quo o tempo trouxesse consolo algum
a seu pezar: si seu pranto corria por sua mu-
lher, não corria menos por seu lilho, em quem
se reuniram a fermusura sem par da mãi, e a

força e a agilidade do pai.
A Qlhá do céo volvera ao palácio de seu pai,

Os trovadores populares limitaram-se
unicamente a repelir o que lhes eslava
na memória, le.nbrando-se da metrópole,
e os nacionaos arremedaram-nos mais ou
menos infelizmente, iuiromcllendo nos
romances, os barbarisu.os u as corrup-
ções qiieo meio africano fazia desenvolver.

Alguns romances p irtugu ize.-^ esiam
completamente truncados, confundidos uns
com os outros e quasi iniuteiligiveis. Ha
de se nos mostrar isso á seo tempo.

De todas estas considerações resulta
uma cousa:—pie a iranspluntação do ro-
manceiro porluguez, desde a sua origem,
encontrou condiçOes péssimas, e deu-se
debaixo de circiiinstancias fatalmente cor-
ruploras. Isto na época em que elle podia
soffrer uma assimilação mus ou menos
interessante; porque, para adiante, ascir-
euinslancias foram ainda peiores.

Assim é que, no século XVII.'"" jesui-
tismo e o Santo OfÜVio mandavam em
Portugal como senhores. As Tragi-come-
dias em latim e os índices foram as ar-
mas mais potentes de que se serviram
elles para combater o elemento nacional
na litleralura. (V)

Logo ipie na metrópole havia esta
perseguição, a colônia havia de reseu-
tir-se.

IV este século houve um homem poeta
e nacional—foi Gregorio de Mattos.

Quanto ao século XVIII, o classismo
imitou o elemento popular, assim como a
opera matou a comedia nacional.

O Brazil. que já ia lendo vida sua, ro-
senlio-se da evolução clássica e deu Santa
Rita Durão, Hasilio da Gama, Souza Cal

Do (im do siftiilo XVII para o Vil! liou-
ve outro homeii eminentemente pnpular.
talentoso e cotqirehensivo, e, por isso
mesmo, perseguido peto Santo Òíficto-
foi o Dr. .hideu.

Alem iresfes uis, 0. de Mattos e An-
loiiiu José. hão "onheceuios outros que
honra façam üo BÍizil de então-, á não ser
Gonzaga, aquella grande alma amorosa,
(pie sabia tam beuífazer o lyrismo.

No século XIX a, lulas da Independeu-
cia poderiam ter -fi/neciilo muito material
para a poesia popular, mas assim não acou-
teceu. (> povo ia ^meçaiido a ser prati-
CO, ia sahiiido -ia vrftí épica e romanesca,
e entrava na ibamitica e burgueza. O
meio histórico nã,i oferecia elemento para
a poesia popular.

Depois da Independência veio o rornan-
tismo—uma evoliieã<; — que já não entra
no nosso programai;..'

D' aqui, cieiclue-sf, debaixo das cir-
cumslancias apontadas o que se deu ha-
via de acontecer, era atai:—a Iransplan-
tação não podia ser vigorosa, leve de cor-
romper-se e morrer. \

Após isto, temos d( entrar na compa-
ração dos romances herdados e deturpa-
dos, afim de. com os 'actos, 

provarmos
o que abi fica dito.

E' o que faremos no capitulo seguinte.
(Continua.)/$^\/

CelsoHe Magalhães. .3f-

das e outros seguidores do molde grego
das regras Aristotelieas.

('O Te Dr !!'¦¦ Historia 'Ia Litleralura Poilu
nuna.-* ' rU XVI e XVII.

e abi rodeiada de delicias, quasi que a cruel ha-

via olvidado o esposo, que deixara tia torra. Seu

filho, porem, que todos os dias crescia, era cada

vez mais parecido com o Falcão Branco, e com
-eu corpo crescia o desejo de ver o logar onde

nascera.

Um dia o gênio disse á sua lilba:-«Minha

Iliba, volve a teu esposo, c pede-lhe em meu no-

me que venha morar aqui; diz-lhe mais que reu-

na para trazer-me o maior numero de animaes,

que poder matar na caca.»
A Iliba do céo volveu á terra com seu lilho

Falcão branco, que nem uai só instante se

afastava do encantado prado- Waupi conheceu

a voz de sua mulher nu espaço, e seu coração

pulsou de prazer ao ver sua idolatrada esposa e

seu filho Por muito tempo os teve unidos a seu

peito.
ilesde esse dia Waupi começou a vagar para

reunir o presente que devia ofFerecer ao gênio
das estrellas: dia e noite perseguia as aves mais

raras, e os animaes mais silvestres, para conser-

var o que tinham de mais nobre.

Quando estava tudo pronipto, Waupi visitou

pela ultima vez os logares do seu amor: o outei-

ro donde via nascer o sol,o regato em eujas mar-

gens brincara quando menino, sua choupana,

j___
i 'í>iLi4<> o cm.iii tua.

iTi-i.I. de Mfl-oil iliMus.wl).

(VlDB N. 41*j

VIII

E' inútil dizer que. laulo Gamiila como
o bo Giraud.ignoravão sequer o nome do
abbade de L'Epée; e ainda menos a des-

que ia para sempre deixar, e finalmente o pia-
do encantador, que esteve muito tempo contem-

pi ando com os olhos cheios de lagrimas: depois

tomou a mão Ce sua esposa c de seu lilho, e lo-

dos se oollocaram na cesta, (pie os levou ás re-

giõos onde não alcançam as azas, e onde não

penetra a vista humana.

For nu loeehidos nos ethereos prados, com

demonstrações de vivo'prazer; seu pai deu em

honra sua uma festa magnífica, e nella declarou

a seus snbditos (pie tinham a liberdade de conti-

nuar a residir em seu< reinos, ou escolher entre.

os dons procedentes da terra o que mais lhes

agradasse.
Houve então extraordinária agitação na mui-

lidão, todos quizeram p-s-uir, uns o pé, outros

a aza, e outros o bico de animaes terrestres. Os

(pie escolheram uma pat-i, foram transformados

em quadrúpedes e pozeram-se rapidamente em

fuga, ao passo que outros voaram em forma de

pássaros Waupi' lomou uma penna de falcão
branco, e sua mulher e seu filho, (pie quizeram o
mesmo, se converteram em falcões brancos.

Waupi abriu as azas e desceu com elles a ter-
ra; e ainda hoje na vista clara e altiva, no seu
vôo arrojado, conserva alguma cousa da pura luz
das regiões celestes e da liberdade d»s auras da
firmamento. .

E. LaboKlaye.
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coberta de uma seiencia Qf rd;ava falia
aos modos. O cavallieiiii.; >#« >*r sabido
d'esta descoberta; sua inuhfii ¦< teria co-
Dhecido, si vivesse; porefl C§ardonneux
era longe de Paris, o eaviftetro não rece-
bia gazetas, ou, si as lyeôbi.s não as lia.
Assim algumas léguas.de distancia, um
pouco de preguiça oc a morte, podem
produzir o mesmo re?-liado.

Voltando á casa, una i<!< i lixa preoc-
copava Catnilla: o qucjeís estos e olha-
res podião exprimir, éjjly mpregou em
fazer comprehendei; ao t ¦ que lhe era
necessária uma lousf o pi lápis.

Esta reclamação i o embaraçou o bom
homem, si bem q$j féria um pouco tar-
de, visto que erão/h.ras de ceiar; elle foi
ao quarto e, persiia ido -Se que havia ad-
vinhado o pensante ro da sobrinha, trou-
xe-lhe IriumphaiHfctrfiil' uma taboinha e
um pedaço de ges.i; preciosas relíquias
de seu velho amò.i pela cunstrucção,

Camilla não par i|eõ queixar-se por ver
satisfeito o seu.Vojsfijo d'aquelle modo;
tomou a luboa scro os joelhos e, fazen-
do sentar-se o lij a seu lado, deo lhe o
gesso, agarrou-lli! a mão. como para o
guiar, ao passo q.ié seus olhos inquietos
preparavão-se ú siguir os menores movi-
mentos.

O tio Giraad comprehendia bem que• ülla lhe mandava escrever, porem o que?
Elle ignorava-o.—E' o nome de tua mãa?
o meu? o teu? li, para se fazer entender,
tocou com o dedo, o mais delicadamente
que poude, o coração da sobrinha. Ella
inclinou a cabaça; o velho julgou ler ad-
vinhado e esereveo em grandes letras o
nome de Camilla; depois, satisfeito de si e
do modo porque lhe correra a noute, foi
ceiar sem esperar a sobrinha, que não se
mostrou disposta a acompanhai o.

Camilla nunca se retiiava sem que seu
tio houvesse acabado a garrafa; isto feito,
ella lhe deo por acenos as boas noites e
retirou-se á seu quarto, levando a taboi-
alia.

Ali, desfeito o penteado e em anagoas,
começou á copiar, com muito custo e
cuidado, a palavra que escrevera o tio,
rabiscando com giz uma grande taboa que
estava no meio do quarto. Depois de mui-
to garalujar, ella chegou á reproduzir sof-
frivelmeute as letras, que pretendia imi-
lar. Depois disto, e de haver, para asse-
gurar-se da exaelidão da copia,contadouma
por uma as letras que lhe servião de mo-
delo, ella pôz-_se á passeiar em volta da
mesa, com o coração a palpitar-lhe de
alegria, como se houvera alcançado uma
viclori». Aquella palavra—Camilla —que
ella acabava de escrever, lhe parecia ad-
mimei e, á seu ver, devia certamente
exprimir as mais bellas cousas do mim-
do. N'aquella única palavra, parecia-lhe
lia ver um enxame de pensamentos, cada
qual mais doce. mais mysterioso, mais
encantador." Bem longe estava de pensar
que não significava mais que seu nome.

SofCr-oi1 a fJi*.
OKISIUiCIDO AO MEU SINCERO K DEDICADO AMIGO

M. V. CIMA UA11ATTA.

Souvflut Ia femme varie
Jiiuii foi est qui s'y lio-

D'amor o grato enlevo, o doce encanto, -
Aquolle estado d'ahna indilinivel
Em que tudo nos vem dizer—ventura,
Cozaí-o pude eu j;i nas uurlas horas
Que pas ei descuidado d'esta vida,
Ao lado da mulher i|ue idolatrava

Ella era lã" bolla como a rosa,
Da qual no seio pela vez primeira.
1'oisavflo gottas límpidas dorvalho.
E eu «brio damor, cria-a um anjo,
Estreita de ventura, astro d'esp'rança
Baixado sobre a terra p'ra doirar-nie
Co sol da flicidadoa vida inteira !..

Amei-a. ¦. amei-a muito I e o meu aífecto
Era puro, e.ríremoso como aquelle
Que os anjos dão no céo ao Ser Supremo !

(Continua.J A. Gabriel

Amava a sua voz harmoniosa,
A trouxa languidez de seus olhares,
Amava o >eu sorriso inelancholieo,
Amava-a tomo nunca amar pensara,
Amava-a come nunca amar iniizsra I

De noute quantas vezes tão sosinbo,
Ao pallido liilgor da meiga lua,
Eu ia conlemplal-a na jnnella;
Tão bella e tào gentil que offuscaria
O garbo donairoso á própria Venus!
Exp'rirxieiitava aqui dentro do seio
Mais viva, mais voraz (1'amor a cbamina,
Amor que 3u desejava e que f ia
Confessar mulher que tanto amava !

Uma tarde, poróin, não mais podendo
Occulta conservar paixão tào viva;
Tremendo receioso, ousei fallar-lhe
De meu aíSecto ardente, sinto, e puro.

Ouvia-me e nos lábios tão formosos
Mysterioso sorrir .brincar lhe vinha —
Sorriso que eu julgava expressão muda
De prazer que no seio experimentara
Quando louco ele amor eu lhe dizia:
—Minha vida e minliuliua eu t'as entrego:
Dispor tCdlíistu podes, que são tuas —
E ella-anjo ou mulher—que eu tanto amava
Aquella que eu havia collocado
N"um throuo diuíinila poesia...
Mentiu quando dos lábios lhe sahirão
Protestos de me dar amor lão vivo
Como aquelle que eu n'alma experimentava I
Quain louco fui então !.. acreditei
Tão puros seus protestos como pura
Julgava aquella alma I... eu não sabia
-Que debaixo de um seio tão formoso
Cm bronzeo coração morada tinha !...

Porem... quem tal pensara I.. o desengano
Em breve espedaçou Aquelle manto
Bordado d'illüsô"es, d'erdevos d'aluia
Com que eu via adornar-se o meu futuro !...

Mentido foi meu sonho !... e as minhas crenças
Aquella doce esp'rança de ventura
Sentio agonisar... morrer... sumir-se
Apagar-se p'ra sempre na minh'alma !..

Não choro esse passado; que não pode
Saudades despeitar quem tão vilmenle
Seus protestos trahiu e suasjuras !
Eu detesto a mulher que sobre as faces,
A mascra daleivosa hipocrisia
Com a infâmia traz sempre aflvellada

Aborreço a mulher que nos sorrisos
A mentira anda sempre acobertando I..
Maldigo seus protestos femenlidos,
No mais torpe fingir sempre engastados I

Elagellem mil remorsos a tua alma
Cravando lá bem fundo agudo espinho !
Que eu lieo nVsle mar de trapalhadas
ltindo sempre a bandeiras dospregadas I
Maranhão. C. I).

Mulher que eu tanto amei, que assassinaste
O meu primeiro amor, eu te maldigo !

CHRONICA.
- -Mangabina I Mangabina!

Ahi lendes, gentis leitoras, um inlü-
livel antídoto contra as constantes do-
res de dentes que vos allligem, mergu-
Ihando igualmente na maior consternação
os venturosos proprietários dos vossos
pensamentos!

Mangabin.a! Mangabina!
-Chega fregúez! que o Sr. João 'fava-

res está solicito em derramar por toda
esla cidade aquelle miraculoso anii-adon-
talgico fulminante!

Não duvideis do caso. que o autor da
Mangabina parece-me um lieróe de íí>"<>^-
de força ! li si não, escutae:

0 Sr. du Mangabina poupou-se ao m-
perjlao trabalho de expor nos seus pro-
grammas as propriedades allrahenles da
sua invenção, e contenta-se apenas em
dizer-nos que dá caiu libra* a quem pro-
var que a Mangabina não cara a dor de
dente*, a mais forte, em menos de um mi-
nato!.. .Olt! prodígio I

Ura tudo isto e outras mudas cousas
mais, são motivos poderosos pa.ra iudu-
zirem a crer que, a descoberta da Man-
gabina, ;i maneira do xarope do bosque,
marcou uma época luminosíssima nos an-
naes da sciencia medica, e que o seu au-
tur deve estar indubitavelmente feito ei-
dadão benemérito da pátria d'onde fôr li-
llio. além dos louvores geraes que lhe
hão de entoar aqnelles em quem produ- i
zir benéfico resultado o seu delicioso
elixir!

Pela minha parte,dando parabéns á sei-
encia—pela apparição da Mangabina,coi\-
linúu a chamar para ella a altenção dos
meus leitores:

Mangabina! Mangabina!
Agora seriedade:
Está entre nós o Sr. Hugo Bussmeyer,

distinclo pianista segundojornaes de New-
York e do Pará, onde, como ao redactor
do Paiz, se nos depararam pomposos elo-
gios á sua perícia musical.

fT de esperar que o Sr. Bussmeyer se
faça ouvir tresta cidade, depois do que
espandirei a minha opinião a respeito.

—Ahi vae agora uma pergunta que está
na razão inversa das minha obrigações de
chrouisla:

Em que ficou, isto é, qual foi a decisão
da assembléa provincial sobre a inferes-
saide representação de diversos negocian-
tes, que pedia a revogação da lei que rnan-
da fechar os estabelecimentos commer-
ciaes aos domingos e dias santificados?

Desculpe o leitor a minha pergunta,
quando era a mim que cumpria dar-lhe
semelhante resultado. Estou, porem, em
jejum a este respeito, pois que já não
ouço lügir nem mugir sobre esta manga-
binada...

Eloy, o heróe.
ÜãrãnEãõ -Typ. du Paii, imp. M. F. V. Fim. 
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